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Sete valentes vereadores (Maria das Graças, Jefferson 
Campos, Henrique Nunes, Antônio Mário, Digão, Rodson 
Lima e Luizinho da Farmácia) acataram o parecer do TCE, 
resistiram à enorme pressão da Prefeitura e impuseram a 
maior derrota política a um prefeito de Taubaté, Roberto 
Peixoto, e sua turma (Chico Saad, Pollyana Gama, Orestes 
Vanone, Maria Teresa, Alexandre Villela, Ary Kara Filho e 
Diego Fonseca). Págs. 4 e 5

Derrota histórica



Nova diretoria toma posse
Problemas de comunicação, seqüelas provocadas pelos resultados eleitorais de outubro passado, a morte prematura 

de Guido Moreira e o gostinho por uma polêmica quase tumultuaram a plenária do Vai Quem Quer que elegeu Antônio 
SESI Jorge como o novo presidente da entidade

Da  Redação
Meninos eu Vi...
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Escola de samba Vai Quem Quer

Palestras
	 A ACIT, Associação Comercial e Industrial de Taubaté, 
junto com o SEBRAE já fechou com os palestrantes Roberto 
Shinyashiki e Alfredo Rocha dois dos maiores conferencistas 
do Brasil. A primeira palestra será com Roberto Shinyashiki, 
o tema abordado será: Liderança em Tempo de Crise. O pales-
trante que já se apresentou no Japão, Estados Unidos e Europa 
fará sua palestra no dia 28 de maio na ADPM, Associação Des-
portiva da Polícia Militar. 
Alfredo Rocha, irá abordar o tema: Um novo tempo de vendas 
e atendimento, o conferencista que está no ramo desde 1990 é 
especializado na área de Liderança, negociação e venda, Rocha 
é um dos palestrantes mais assistidos do país, cerca de 2 mi-
lhões de participantes, Rocha virá para Taubaté no dia 24 de 
Setembro na ADPM.
Os convites já estão a venda na sede da ACIT, o ingresso da 
direito de entrar nas duas palestras, para estudantes e associa-
dos da ACIT o preço é de 80 reais, para outros o preço é de 160 
reais. Mais informações (12) 2125.8201 / 21258210 / 21258208. 

	 Foi animada, ou melhor, quase tumultuada a eleição da nova diretoria da escola de 
samba Vai Quem Quer. Quando todos esperavam um resultado tranqüilo, eis que o 
carnavalesco internacional Daniel Sbruzzi revelou seu descontentamento. Depois, foi 
a vez do vereador Luizinho da Farmácia se estranhar com Diniz, o Barão P4. De que-
bra, sobrou para Zé Arvico. Dizem que aí residiria a discórdia que se arrasta desde as 
eleições passadas. Diante da ameaça, Antônio Jorge “tira a surdina”, como diz o samba, 
toma o microfone e “põe as coisas no lugar”. Pronto. Pazes feitas, Zé Bigode rindo sozi-
nho com tanto freguês em uma terça-feira como aquele dia 14, eis que chega o Rejeição 
Zero, como carinhosamente chamam Beto Mineiro, né Albertino de Abreu. Era o sinal 
que todos esperavam. Agora é beber e torcer até o Carnaval chegar.

30º ano
	 O departamento de Comunicação So-
cial está comemorando nesse ano 30 anos 
de existência. Logo na primeira semana 
das comemorações o departamento trouxe 
o Professor Walter Teixeira Lima Júnior, 
da Faculdade Cásper Líbero, ele abordou o 
tema Mídia Digital. Na ocasião o novo site 
do departamento foi apresentado, o CSon-
lineunitau recebeu grandes transformações 
gráficas e colocou fotos da ganhadora do 
Concurso Nacional de Fotografia da Sony, 
Raquel Guimarães para ilustrar o Site. Ou-
tra apresentação foi o selo dos 30 anos da 
Comunicação Social. Durante todo o ano da 
comemoração dos 30 anos o departamento 
irá trazer palestrantes. Ainda terá o Premio 
Profissional 30 anos, que irá homenagear 
profissionais da área de comunicação da 
Região. Foto Agnaldo de Jesus 

Tradição e Resistência
	 O SESC Taubaté vai apre-
sentar o lançamento do livro, 
Tradição e Resistência: encontro 
de povos indígenas. O livro que 
acompanha um DVD contem 
depoimentos de especialistas e 
lideres que vivem o dia-a-dia 
das aldeias indígenas. O projeto 
do livro feito por Cristina Floria 
e Ricardo Muniz Fernandes nas-
ceu no Fórum Cultural Mundial 
em 2004. O livro custará 80 re-
ais, no dia do lançamento, 17 de 
abril, as 20 horas, os interessa-
dos terão desconto de 20% na 
compra do livro.

SESC Cultural
	 O SESC Taubaté vai trazer 
mais um espetáculo cultural, Es-
piral Brinquedo Meu com Helder 
Vasconcelos a peça mostra ritimos 
e figuras criadas a partir do Cavalo 
Marinho, teatro de rua de Pernam-
buco, e Maracatu Rural, carnaval 
de Pernambuco. 
Procurando maior entrosamento 
com o publico a platéia é organiza-
da em forma de círculos, para que 
o artista e os espectadores estarem 
no mesmo plano. O espetáculo 
será no domingo, dia 26 de abril. A 
entrada é franca, pessoas de todas 
as idades podem apreciar a peça. 

Terra de Lobato
	 A 57º semana de Monteiro Lobato 
começou na terça-feira, 14 , no Sitio do 
Pica Pau Amarelo. As atividades so-
bre a cultura lobatiana são tanto para 
crianças como para os adultos. Brinca-
deiras, teatros, oficinas, além de expo-
sições, palestras e a Oficina Labirinto 
do Minotauro, a Brinquedoteca Literá-
ria do Gigante Gerion e a Semana Lite-
rária são algumas das atividades que 
vão até o dia 19 de abril. Parque Vale 
do Itaim, Parque Municipal Monteiro 
Lobato, Horto Municipal, Parque Mu-
nicipal Adélia Indiani e no Parque Mu-
nicipal Jardim das Nações fazem parte 
do roteiro de eventos.

Defensoria Cidadã
	 A Defensoria Pública Regional de Taubaté, 
com seu Trabalho coletivo em educação  em Di-
reitos “I Curso de Formação de Lideranças Co-
munitárias e Direitos Sociais” foi agraciada com o 
prêmio “Justiça Para Todos”/2009. Esse prêmio é 
conferido anualmente pelo Conselho Consultivo 
da Ouvidoria-Geral da Defensoria Pública. Ele é 
extensivo a todos os participantes e servidores da 
Regional de Taubaté que formaram, durante 9 sá-
bados de 2008, liderança voltadas para o diálogo 
e educação em direitos com a comunidade da Re-
gião. A premiação será Assembléia Legislativa.
	 No dia 24 de abril, o Defensor Publico Wag-
ner Geron De La Torrre vai receber o titulo de 
cidadão joseense pela Câmara Municipal de São 
José dos Campos. 



“Se o prazo para consertar for o 
mesmo das casas populares no 
Parque Ipanema, prometidas 
no primeiro mandato de Peixo-
to, os moradores do Jabutica-
beira podem esperar sentado”, 
recomenda Tia Anastácia.  

O tempo dirá 3
	 Nem o Teatro Metrópole a 
Prefeitura consegue reformar. 
O espaço está fechado há mais 
de um ano.  

Vila Santo Aleixo
	 Em 2 de abril, a Defensoria 
Pública de Taubaté ajuizou uma 
Ação Civil Pública contra a Pre-
feitura de Taubaté e Unitau com 
pedido de medidas urgentes de 
proteção, preservação e reparos 
da Vila Santo Aleixo, “que se en-
contra em acelerado processo de 
abandono e degradação”, escre-
veu o defensor público Wagner 
Giron de La Torre. Consta na 
ação um farto registro fotográ-
fico sobre o estado degradante 
do interior da casa, um traba-
lho jornalístico de autoria dos 
sobrinhos queridos. Todos os 
detalhes na próxima edição. (ler 
mais sobre a Vila na pág 16)

“Jornalismo é o exercício diário da inteligência e a 
prática cotidiana do caráter” (Cláudio Abramo)

Censura na Unitau
A magnífica reitora Maria Lucila Junqueira Barbosa parece não ter limites. Semana passada, ela mandou 

recolher os exemplares de CONTATO e ameaçar professores e funcionário que porventura estivesse lendo. 
Uma atitude semelhante à retratada por Truffaut, no filme Fahrenheit 451, 

obra prima baseada no livro homônimo

Tia Anastácia

| Edição 405|de 17 a 24 de Abril de 2009 3

Tá esquentando
	 Aos poucos começa a ser 
deslindado um caso há muito 
anunciado por Tia Anastácia no 
tradicional chazinho das cinco. 
Trata-se de um apartamento em 
Ubatuba “adquirido” em 2005. 
Corrigindo, um regalito ganho 
de uma empresa fornecedora 
de ops... Aguardem. No dia 19 
de janeiro de 2009, foi registra-
da escritura em cartório. Qual? 
Ops... Aguardem. Quem será 
o(a) proprietário(a)? Aceitam-
se apostas!!

Tá esquentando 2
	 Na quarta-feira, 15, a Justiça 
Eleitoral ouviu as testemunhas 
de acusação no processo movi-
do pelo Ministério Público Esta-
dual para apurar as denúncias 
de compra de votos que teriam 
garantido a vitória de Roberto 
Peixoto (PMDB) nas últimas 
eleições. Entre as testemunhas, 
havia moradores de Marlene 
Miranda. Mais notícias na pró-
xima edição.

Fahrenheit 451 na tela
	 Trata-se de adaptação cine-
matográfica do romance homô-

nimo de Ray Bradbury, dirigida 
por François Truffaut em 1966. 
Num futuro hipotético, os livros 
e toda forma de escrita são proi-
bidos por um regime totalitário, 
sob o argumento de que fazem 
as pessoas infelizes e impro-
dutivas. Se alguém é flagrado 
lendo é preso e “reeducado”. Se 
uma casa tiver livros e um vizi-
nho denunciar, os “bombeiros” 
são chamados para incendiar a 
casa e os lvros. 

Fahrenheit 451 na Unitau
	 Semana passada, vários 
professores que ocupam cargos 
de chefia foram ameaçados por 
lambe-botas da magnífica reito-
ra da Universidade de Taubaté. 
Caso não recolhessem dos seus 
subordinados e entregassem à 
reitora os exemplares de CON-
TATO. “Essa senhora jamais 
poderia ter feito isso na terra de 
Lobato”, vocifera Tia Anastácia.

Fahrenheit 451 e os 
Montag da Unitau
	 Felizmente, ainda existem 
Montags nessa universidade 
que não se submetem aos ca-
prichos de uma reitora despre-

parada intelectual e emocional-
mente. Montag, para quem não 
sabe, é o nome do bombeiro 
que em Fahrenheit 451 come-
ça a roubar livros que seriam 
queimados. Depois ele come-
ça a emprestá-los para pessoas 
que decoravam os livros, para 
publicá-los quando não fossem 
mais proibidos, e os destruíam 
para não serem presas. 

Protesto
	 Tia Anastácia não entendeu 
nada quando viu militantes do 
Partido da Boquinha, que já foi 
dos Trabalhadores, envolvidos 
até o pescoço no protesto con-
tra o prefeito Roberto Peixoto 
(PMDB) durante a inauguração 
da Farmácia Popular do Brasil. 
Será o início do fim de um so-
nho de verão?

Cem dias
 	 A veneranda senhora tem 
certeza de que os parlamentares 
da terra de Lobato ficaram es-
tarrecidos com a entrevista com 
Roberto Peixoto (PMDB) por 
conta do balanço dos 100 dias 
de governo. A entrevista foi 
publicada naquele jornalão de 

São José que não conhece nada 
daqui. A Saúde aparece como 
“vitrine” para o segundo man-
dato. “Recomendo que meus 
amigos da terra de Cassiano Ri-
cardo olhem os requerimentos 
existentes na Câmara Munici-
pal com questionamentos sobre 
o sistema de saúde municipal”, 
sugere Tia Anastácia.

O tempo dirá 1
	 Os moradores do Parque 
Três Marias vivem sobre uma 
bomba. A qualquer momento 
poderá ocorrer uma explosão 
provocada pelo antigo lixão sob 
suas casas. Essas famílias terão 
que ser retiradas de suas casas o 
mais rápido possível. Mas o jor-
nalão de São José informou que 
Palácio Bom Conselho pretende 
entregar novas casas aos mo-
radores dentro de cinco meses! 
Alguém acredita? 

O tempo dirá 2
	 Depois de quase dois meses 
do aparecimento de rachaduras 
nas casas do bairro Jabuticabei-
ra, técnicos da Prefeitura e de 
uma empresa aparecerem no 
local para um estudo detalhado. 



de dezembro de 2012, quan-
do teoricamente termina seu 
mandato – isso, é claro, caso 
a Justiça – Eleitoral, Cível ou 
Criminal - não determinar 
antes sua saída antecipada do 
Palácio Bom Conselho.

Dois pesos e 
duas medidas

Os parlamentares gover-
nistas tentaram desqualificar 
o TCE para defender o pre-
feito. O vereador Chico Saad 
(PMDB), líder do governo, 
declarou que o TCE estava 
“desmoralizado” e que as 
irregularidades foram herda-
das da “administração ante-
rior”.

No entanto, o vereador 
Jefferson Campos (PV), um 
dos líderes da oposição, re-
bateu os argumentos ao lem-
brar que Peixoto era o vice 
na “administração anterior”. 
Além disso, Campos disse 
que a municipalidade se ape-
ga aos pareceres favoráveis 
do mesmo TCE para justifi-
car um contrato no valor de 
R$ 43 milhões, sem licitação, 
firmado com uma empresa 
privada para o fornecimen-
to de um sistema apostilado 
utilizado na rede de ensino 
municipal. “São dois pesos e 
duas medidas vereador Chi-
co Saad”, declarou o parla-
mentar do PV. 
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Por Marcos Limão
Fotos Marcelo Caltabiano

Reportagem

Roberto Peixoto perde direitos políticos
Além de perder os direitos políticos por 5 anos, o prefeito deve sofrer um processo por 

crime de responsabilidade  pelas irregularidades apontadas nas contas públicas da 
Prefeitura de Taubaté de 2005

Derrota histórica

A Câmara Municipal 
rejeitou, na quarta-
feira, 15, o projeto 
de decreto legisla-

tivo, de autoria do vereador 
Chico Saad (PMDB), que pe-
dia a aprovação das contas 
públicas do exercício de 2005 
da Prefeitura de Taubaté - 
que haviam sido rejeitadas 
pelo Tribunal de Contas do 
Estado de São Paulo (TCE). 
Eram necessários 10 votos 
dos 14 vereadores para apro-
var o projeto, o que não foi 
possível. Houve empate na 
votação pela aprovação ou 
não das contas públicas da 
Prefeitura de Taubaté.

Ou seja, sete dos catorze 
parlamentares optaram pela 
manutenção do parecer do 
TCE. Assim, a Câmara Mu-
nicipal impôs ao prefeito Ro-
berto Pereira Peixoto (PMDB) 
sua maior derrota política -  
pela primeira vez na história 
da política local as contas do 
chefe do Executivo não são 
aprovadas. 

Além de perder os direi-
tos políticos pelo prazo de 5 
anos, o prefeito poderá con-
tabilizar em sua vida pública 
mais um processo, desta vez 
por crime de responsabili-
dade. Isto porque, depois de 
aprovado em Plenário, o as-
sunto segue para o Ministério 
Público Estadual para as de-

vidas providências legais. 
O empate na votação sur-

preendeu tantos os políticos 
da oposição quanto os da si-
tuação. E reflete o desprestí-
gio do atual chefe do Executi-
vo, em seu segundo mandato. 
Incapacidade para resolver os 
problemas da cidade, falta de 
diálogo, descumprimento de 
acordos políticos e sucessivos 
escândalos administrativos 
foram as principais críticas 
contra o alcaide ouvidas por 
nossa reportagem na históri-
ca tarde do dia 15 de abril.

A Prefeitura pretende 
recorrer da decisão. Trata-se 
de uma atitude desesperada 
para tentar anular na Justiça 
a decisão soberana do Legis-
lativo.

Fatos
O TCE apontou 20 falhas 

nas contas públicas da Prefei-
tura de Taubaté no exercício 
de 2005. Depois de sucessi-
vos recursos, sem sucesso, re-
queridos pelos advogados do 
Palácio Bom Conselho, o pro-
cesso número 2980/026/05 
chegou à Câmara Municipal 
em 2 de dezembro de 2008.

A falta mais grave apon-
tada pelo relatório do TCE foi 
a não contabilização total da 
dívida de precatórios, avalia-
das então em R$ 9.614.917,35, 
em peças contábeis da Pre-

feitura e o pagamento de 
menos de 40% desta dívida. 
Por exemplo, a omissão da 
despesa por parte da Pre-
feitura fere incisivamente a 
Constituição Federal de 1988. 
Além disso, “não prever or-
çamentariamente a despesa 
com precatórios judiciais in-
duz o Ministério da Fazenda, 
o Banco Central do Brasil e 
a Comissão de Fiscalização 
e Controle do Senado Federal 
a acreditar que a dívida con-
solidada do município é me-
nor do que realmente é. Com 
esse artifício, o governante 
omisso dribla os limites de 
endividamento e de opera-
ções creditícias, induzindo 
em erro aquelas instituições 
e interferindo na aprovação 
de operações de crédito do 
município. Além disso, os go-
vernantes, no caso, o acusa-
do [Roberto Peixoto], escapa 
ileso às medidas de restrições 
previstas no art. 31 da Lei 
de Responsabilidade Fiscal 
para entidade política que ul-
trapassar o limite da dívida 
consolidada”, escreveu em 
seu parecer a presidente da 
Comissão de Finanças da Câ-
mara de Taubaté, vereadora 
Maria das Graças (PSB), que 
acatou o parecer do TCE.

Na prática, nada muda. 
A derrota é política. O pre-
feito continua prefeito até 31 

A rebelde
Tudo indica que a vereadora Pollyana 

Gama (PPS) terá problemas com seu par-
tido por conta do seu posicionamento go-
vernista na votação. O seu partido integra 
um bloco de oposição, que ficou conhecido 
após as eleições de 2008 como “Terceira 
Via”, formada pelos partidos DEM, PV, 
PPS, e PCdoB. 

A Comissão Executiva do PPS de Tau-
baté registrou em 15 de abril no livro de 
Ata da sigla “o voto pela rejeição das con-
tas [públicas de 2005] do Executivo (...) que 
salientou a importância da presença da 
vereadora Pollyana que estava em outros 
compromissos e não compareceu, mesmo 
tendo recebido a sua convocação”. 

A parlamentar atacou a orientação de 
seu partido. Motivos: alegou ter sido avi-
sada da reunião do partido “de madru-
gada” e que teria estudado o processo do 
TCE para tomar sua posição, ao contrário 
de seus correligionários. “Eu fico à vonta-
de para ter meu posicionamento porque é 
o meu nome que está em jogo”, declarou a 
vereadora do alto da tribuna. 

Procurado, o presidente do PPS em 
Taubaté, Urbano Patto, disse que vai reu-
nir a Executiva da sigla para discutir a 
questão. “Eu fiquei sabendo da votação na 
quinta-feira e o feriado impossibilitou fa-
zer a reunião antes. Fizemos a reunião na 
quarta-feira [15] e fechamos questão para 
manter o parecer do TCE. A gente achou 
que era o mais correto porque está com-
provadamente irregular a situação”, decla-
rou Patto. Uma novela que poderá render 
capítulos imprevisíveis.  

Ao lado do verador Antonio Mário, tomando cafezinho, vereador Rodson Lima foi a surpresa 
na votação quando se posicionou contra a aprovação das contas de Roberto Peixoto. Seu voto 

era dado como certo pelo Palácio Bom Conselho 

Lider do prefeito na Câmara Municipal, vereador Chico Saad 
parecia enxergar a histórica derrota palaciana que ficará 

para sempre registrada nos anais do Legislativo

Pollyana Gama parece receber 
orientação do lider do prefeito
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“Taubaté aplicou, por meio de seus representantes, uma 
punição exemplar a esse prefeito useiro e vezeiro em 

conjugar o verbo malversar em todos os tempos e modos”, 
Ortiz Júnior, presidente do PSDB.

“Houve um fortalecimento do Legislativo, que está cada dia mais 
independente. Quem ganha com isso é a política local. Tentaram esvaziar 

o debate das idéias ao tentarem criar um clima do bem contra o mal. É 
lamentável. Quem fez isso não deve ter coragem de ir para o confronto 

democrático das idéias. Fiquei surpreso com a votação. Achei que 
seria 9 a 5. Isso mostra que o prefeito tem que mudar de posição o mais 

rápido possível, a começar pela mudança de seu primeiro escalão”, 
vereador Jefferson Campos (PV)   

“Um momento histórico. Os vereadores fizeram o seu papel 
que é fiscalizar. É a responsabilidade de cada um no exercício 
do seu mandato. Deus me iluminou e me conduziu na análise 

deste processo. Eu agradeço muito a minha assessoria, ao 
Eduardo, meu assessor que é contador. Eu achei que teríamos 

quatro votos. Fiquei surpresa com a votação”, 
vereadora Maria das Graças (PSB), presidente da Comissão de 

Finanças e Orçamento da Câmara Municipal.

“Considero que foi um julgamento político que vem desde 
o Tribunal de Contas. Eles não deram chance para o

 prefeito se defender. Existiu orientação política da votação. 
Não há prejuízo nenhum para o partido. 

Houve fortalecimento de todos os partidos”,
Jacir Cunha, presidente do PMDB.

“A votação representou a fragilidade da atual administração, que não dialoga 
com os partidos nem com a população. Ela mostra que o prefeito não tem 

relacionamento com a Câmara. Está faltando comando, orientação política. 
Houve uma visão política mais clara por parte do Legislativo, imparcialidade, 

e a cidade só tem a ganhar com isso”, 
Salvador Soares, presidente do PT.

“Foi uma votação política. Até porque se o prefeito fosse do PSDB 
talvez o Tribunal de Contas dos Estado nem tivesse apontado os 

erros. Foi também uma somatória de fatores: uma péssima 
administração do Peixoto com um relacionamento promíscuo com 

a Câmara. Eu acho que a pressão popular também influenciou. 
A votação também abre caminho para uma possível cassação do 

prefeito na Câmara por outros motivos”, 
Fernando Borges, presidente da Comissão Provisória do PSOL.

“A votação foi fruto do atual quadro 
administrativo e político da cidade”, 

Urbano Patto, presidente do PPS.

“Foi uma vitória da ética pública e uma demonstração da 
reação da sociedade que chegou em ponto de saturação 

com os desmandos da administração Peixoto. É mais uma 
tiro nos pés de barro do pequeno gigante municipal”, 

Joffre Neto, presidente de honra do PDT e diretor-executivo 
da Associação Transparência Taubaté. 

“A não aprovação das contas foi uma novidade porque Taubaté 
não tem cultura de rejeitar as contas do prefeito. O parecer do 

Tribunal de Contas é técnico-político. Mas elasticidade da vota-
ção mostra que o prefeito tem que rever suas posições junto ao 

Legislativo. Foi um recado para ele. Qualquer divergência entre 
os poderes é maléfica para a cidade”, 
Ary Kara (PTB), ex Deputado Federal.

Repercussões
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Por Paulo de Tarso Venceslau Texto e fotos

Reportagem

5º BPMI homenageia Coronel Sérgio
Troca de comando

Durante solenidade militar do 5º Batalhão de Polícia Militar do Interior “General salgado”, 
comandado pelo Ten. Cel. PM Luís Augusto Guimarães, Coronel PM Sérgio Teixeira Alves 

comunicou sua ida compulsória para a reserva e recebeu as primeiras homenagens 
de seus camaradas, autoridades e amigos

Cel Sergio a frente dos ten cel Herrera e ten cel Guimaraes Cel Sergio e sua esposa pouco antes da cerimonia militar

Jogo Rápido com o 
Cel. Sérgio Teixeira Alves

CONTATO: O que o coro-
nel pretende fazer?

Cel Sérgio: Num primeiro 
momento dar mais atenção à mi-
nha família. Minhas filhas cres-
ceram e praticamente não vi.

C: Foi muito difícil viver 
afastado da família?

Cel: Faz parte da profissão. 
Mas agora creio que a minha fa-
mília terá de se acostumar com 
minha presença no dia-a-dia.

C: Muito planos?
Cel: Tenho recebido várias 

consultas para atuar junto a 
prefeituras e outros órgão. Mas 
ainda dei qualquer resposta. 
Antes, tenho que acostumar 
com um novo ritmo. Vou ter de 
desacelerar. E aos poucos vou 
decidir o que fazer.

C: O senhor reside em São 
Paulo?

Cel: Sim. Mas tenho uma 
casinha em Campos do Jordão 
e um sítio em Cunha.

C: Então o senhor já é vale-
paraibano...

Cel: Com certeza. Pelo me-
nos já possuo o título de cida-
dão de oito cidades do Vale do 
Paraíba onde passei meus últi-
mos quatro anos no comando 
do CPI. Tenho muitos amigos 
dentro e fora da PM, além de 
um forte relacionamento com a 
comunidade, com prefeitos, ve-
readores e a própria imprensa.

C: Missão cumprida?
Cel: Creio que sim. Nosso 

trabalho só tem valor se houver 
a sensação de segurança. Creio 
que conseguimos esse objetivo 
inclusive com a ajuda a im-
prensa. Nunca tive problemas 
com a imprensa.

C: Qual o segredo?
Cel: Portas abertas e falar 

sempre a verdade.

como homem de ação, ele sem-
pre mostrou-se afável e dispos-
to a receber um jornalista para 
tratar dos assuntos mais espi-
nhosos. Vai deixar saudade.

Cel Arivaldo, ex-chefe de 
Gabinete do Comando Geral 
da Polícia Militar é oriundo de 
São Paulo e foi um dos quatro 
capitães que chefiaram a ação 
da PM no Pavilhão 9 na Casa de 
Detenção, no fatídico e polêmi-
co 12 de outubro de 1992 quan-
do foram mortos 111 presos.

Solenidade
Na quarta-feira, 8, durante 

a solenidade militar do mês de 
abril do 5º Batalhão de Polícia 
Militar do Interior “General 
salgado”, comandado pelo Ten. 
Cel. PM Luís Augusto Guima-
rães, Cel Sérgio comunicou sua 
ida compulsória para a reserva 

Após 35 anos de servi-
ço, dos quais 5 como 
coronel e 4 como co-
mandante da PM da 

região do Vale do Paraíba, CPI 
1 (Comando de Policiamento 
do Interior), Coronel Sérgio 
Teixeira Alves  vai para a reser-
va compulsoriamente, por força 
de uma Lei estadual. A mudan-
ça foi realizada na terça-feira, 
14, em São José dos Campos. O 
seu sucessor é o coronel Arival-
do Sérgio Salgado, que assumiu 
na quinta-feira, 16. Havia uma 
expectativa de que o sucessor 
seria o coronel Herrera, respon-
sável pelo setor administrativo 
da corporação na Região.

Cel Sérgio é um comandan-
te de tropa que fazia questão 
de participar das operações 
por mais árduas e difíceis que 
fossem. Embora caracterizado 

e recebeu as primeiras homena-
gens de seus camaradas, autori-
dades e amigos. 

Dois prefeitos – Natividade 
da Serra e Ubatuba -, vices pre-
feitos e secretários municipais 
fizeram questão de prestigiar o 
singelo evento militar destina-
do a homenagear aqueles que 
se destacaram no período. Foi 
no caso do Tenente Rivanil, que 
está à frente do Comando Mu-
nicipal de São Bento do Sapu-
caí. Segundo Cel Sérgio, o even-
to busca “destacar aqueles que 
maias representaram a ação da 
corporação junto à população”.

Em seu discurso de encerra-
mento, Cel Sérgio afirmou que 
se sentia honrado e gratificado 
com o resultado de seu traba-
lho e reforçou a certeza de que 
seu sucessor saberá dar conti-
nuidade ao trabalho iniciado 

principalmente no sentido de 
valorização da tropa que foi 
reequipada nos últimos anos. 
“Mais importante, porém, é 
prestigiar a pessoa humana que 
irá usar o equipamento, no caso 
o policial militar, e também o 
cidadão que será beneficiado 
por essa eficiência”.

Aproveitou para desculpar-
se por eventual rigor para os 
que cometeram algum erro ou 
equívoco. “Isso é impensável 
para a Policia Militar que está 
nas ruas exigindo que a popu-
lação cumpra a lei”. Insistiu que 
a corporação tem a obrigação 
de dar credibilidade às institui-
ções. E concluiu fazendo uma 
declaração de amor à esposa e 
companheira Magali Margolia-
no. E graças a ela nosso repórter 
conseguiu uma entrevista ex-
clusiva com o ex-comandando.



ECA/USP
Um caso parecido acon-

teceu na Escola de Comuni-
cação e Arte da Universida-
de de São Paulo, no Butantã, 
zona oeste da capital. Na ma-
drugada de domingo, 20 de 
março, foram roubados cerca 
de 38 equipamentos eletrô-
nicos, entre computadores, 
notebooks, câmeras fotográ-
ficas, scanners, televisores, 
aparelhos para data show  
e até uma ilha de edição de 
imagens. Diferentemente do 
ocorrido  na Unitau, na ECA 
não havia ninguém na escola 
no momento do roubo
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Por Marcelo Caltabiano

Reportagem

O perigo ronda a Unitau
Aluno com arma na cintura ameaça e rouba ex-namorada. Os departamentos de Comunicação 

Social e Engenharia Mecânica foram invadidos e roubados. Na Comunicação, quatro computadores 
foram furtados e no departamento de Engenharia os ladrões arrombaram um caixa eletrônico. 

Mas administração superior insiste que os alunos estão seguros dentro dos 
campus da Universidade de Taubaté

“Lindenberg” é o apeli-
do de um estudante de 
Direito, ex-namorado de 
uma caloura do curso de 

Publicidade e Propaganda, da 
Comunicação Social. O apelido 
é por causa de sua atitude que 
lembrava a do ex-namorado da 
jovem Eloá, que foi assassinada 
pelo seu ex-namorado em 2008, 
na cidade de Santo André, SP. O 
jovem entrou no departamento 
ameaçando a universitária. Se-
gundo testemunhas, ele portava 
uma arma na cintura. Antes de 
sair, “Lindenberg”, o estudante 
de direito, roubou 200 reais que a 
universitária acabara de receber, 
apesar da ordem judicial proibin-
do que ele se aproxime a menos 
de 500 metros da ex-namorada. 
A chefia do departamento pas-
sou pelas salas mostrando uma 
foto de “Lindenberg”. O guarda 
da portaria também teria ficado 
com uma copia da foto para evi-
tar sua entrada no Departamen-
to de Comunicação Social.

O chefe do Departamento 
Marcelo Pimentel não quis co-
mentar o caso.

Comunicação Social
No ano letivo de 2009, os alu-

nos da Comunicação Social per-
deram sua principal entrada, na 
Rua do Colégio. Hoje, o portão 
fica trancado o tempo inteiro com 
corrente e cadeado. Motivo: se-
gurança. Sobrou então um único 
portão de entrada, localizado na 
Avenida do Povo. Assim, os guar-
das podem observar melhor quem 
entra e quem sai do campus. 

Apesar dessa medida, quatro 
CPU’s foram furtadas do estabe-
lecimento de ensino. Nem alunos, 
nem funcionários, professores, 
principalmente os seguranças, 
que tem um único portão para 
vigiar, conseguiram perceber a 
retirada dos aparelhos. O furto 
aconteceu na terça-feira, 17 de 
março. No Boletim de Ocorrência 
Nº 865/2009 feito no dia seguinte, 
consta que, “indivíduos, desco-
nhecidos teriam furtado sem que 
qualquer funcionário viesse a per-
ceber o delito”.

Na tarde daquela terça-feira, 
alunos do segundo ano de Jorna-
lismo foram os últimos a utilizar 
os equipamentos roubados. O 
técnico em informática Jean Paul 

nos, isso não é comum de acon-
tecer, mas pode acontecer em 
qualquer lugar”, afirma Vieira. 
Ele contou ainda que marginais 
fazem buracos no muro para ficar 
observando a rotina da faculdade 
e que por diversas vezes a chefia 
teve que mandar tapá-los.

	 O delegado da DIG- De-
legacia de Investigações Gerais, 
Marcelo Duarte, declarou que as 
investigações já estão em anda-
mento. A polícia já ouviu as par-
tes envolvidas. Um retrato falado 
está sendo feito, uma vez que ne-
nhum deles usava máscara.

Unitau 
A universidade de Taubaté, 

por meio da ACOM, não se pro-
nunciou sobre o caso até o fecha-
mento desta edição.

Banna fechou a sala por volta das 
18h20min. “Na hora que eu saí, ti-
nha uma menina lá ainda, mas pa-
recia que ela era aluna” declarou a 
estudante de Jornalismo Amanda 
Antunes de 18 anos. A estudante 
ainda afirmou que após ter saído 
da sala, ela permaneceu na fa-
culdade por mais algum tempo e 
não viu qualquer atitude suspeita 
“Foi um tempo muito curto para 
roubarem quatro computadores” 
salientou a universitária.

Anderson Monteiro é o outro 
técnico em informática que tam-
bém trabalha no laboratório. Por 
volta da 19h, quando ele foi abrir 
a sala para a estudante do 2º ano 
de Jornalismo, Renata Marangoni, 
logo percebeu que faltavam com-
putadores no laboratório.

O chefe do departamento, 
Marcelo Pimentel, disse que a 
Universidade de Taubaté vai 
abrir uma sindicância para apurar 
o roubo. “Não posso afirmar que 
seja algum roubo interno, [por-
que] passa muita gente por aqui. 
É aberta ao público”, afirma Pi-
mentel.

Engenharia Mecânica 
Na madrugada de quarta-fei-

ra, 11 de março, o departamento 
de Engenharia Mecânica foi in-
vadido por 3 criminosos. O alvo 
era um caixa eletrônico do Banco 
Santander que ficava lá dentro 
do campus. Segundo o chefe do 
departamento Carlos Antonio 
Vieira, os meliantes serraram uma 
grade que fica junto a um muro 
de uma fábrica abandonada, nos 
fundos do campus. 

Os bandidos renderam e 
amarraram o vigia com cordas 
e roubaram um revolver calibre 
38 que o segurança possuía. Para 
abrir o cofre do Caixa Eletrôni-
co, os assaltantes utilizaram um 
maçarico e um pé-de-cabra. Le-
varam R$100.750, 00 e deixaram 
R$3.920,00 no local.

  O chefe do departamento, 
embora desconheça detalhes do 
roubo, acredita que seja um fato 
isolado.  “Os alunos nem estão 
muito preocupados. Esse fato não 
mexeu com a segurança dos alu-

Terreno usado pelos bandidos para ter acesso ao telhado por 
onde entraram no Departemento de Engenharia

Caixa eletrônico arruombado por bandidos no Departamento  de 
Engenharia. A polícia acredita que os bandidos 

tenham usado um maçarico
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Taubaté Country Club

Programação Social
16/04 - Música ao vivo - Paulo Henrique - 20h30

17/04 - Música ao vivo - Luciana Piassarollo Trio - 21h
18/04 - Feitos para Dançar com Os Liberais - 21h

19/04 - Música ao vivo - João Bosco & Junior - 13h

Sócias que frequentam a academia e participam do Centro Comunitário 
Caminho da Luz, entidade filantrópica que ajuda famílias carentes, 

realizaram um desfile de modas beneficente no salão nobre do Club

Desfile Beneficente
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Encontros
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Allyson Bakof, representante da 
marca de sapatos SCHOUTZ, 
comemora junto com o Dj Alex 
Andrade, na Marina Calçados, 
o dia 8 de abril, o dia da marca.

Carlos e Dalva Lanfranchi 
recebem a família com uma 
magnífica bacalhoada feita 
por Dalva para comemorar a 
Páscoa.

Mara, Khatylene e Elaine, gerente 
da Marina Calçados no shopping, 
posam para CONTATO.

Paulo Eduardo, barman do evento, 
se empolga preparando drik’s es-
peciais para a clientela curiosa.

Eleições no TCC
Duas chapas já se inscreveram. 
Uma terceira buscou desespera-
damente nomes com peso para 
enfrentar os dois pesos pesa-
dos. Mas não conseguiu. Ideal 
é a chapa encabeçada por Celso 
Castilho, na foto com Antônio 
Jorge. Júlio Lanzilotti, o Julai, é 
o cabeça da chapa Novo Tempo. 
Os primeiros sinais apontam um 
equilíbrio entre os concorrentes.

Claudia Audrá e a amiga 
Tânia Paiva fazem gracinhas 
e dão boas risadas com a 
família.

Cecilia Audrá e a mana Cristiana 
com o seu filho Thiago apreciam 
os petiscos antes do almoço que 
só foi servido as três da tarde.



Morito Ebine  é a estrela da Revista Serafina, de 
março, que em texto e fotografia impecáveis pinta 
nosso amigo designer e marceneiro japonês como 
o grande mestre que de fato é, curvando-se ao seu 
cotidiano de amor e respeito à arte de se trabalhar 
a madeira que pode ser conferido no endereço 
http://www.moritoebine.com
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Lado B
Por Mary Bergamota
www.ladob.net
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 A mil por hora para variar, às voltas 
com a atualização de suas obras e em es-
pecial, trabalhando arduamente na con-
clusão de um novo volume sobre o ciclo 
do café em nossa cidade, o mais do que 
plugado e polêmico administrador e cida-
dão Bernardo Ortiz  também acaba de por 
no ar ( www.ortiz.wordpress.com ) , texto 
inédito relatando os bastidores e as articu-
lações políticas que antecederam e consoli-
daram a implementação da Base Aerea do 
Exército, hoje CAVEX, em Taubaté.

Só mesmo José Carlos Sebe Bom Meihy seria capaz de lo-
tar, na quinta-feira, 2,  o auditório do Instituto Cervantes da Av. 
Paulista, num colóquio sobre o Brasil na Guerra Civil Espanhola, 
em que lhe coube abordar a esquerda militar brasileira e dimen-
sionar poemas de Drummond, Bandeira com menção peculiar 
também a Lobato.

No Recanto Alto Jardins, em São Paulo, no sábado 4, sem dei-
xar faltar bala de goma e brigadeiro, Ana Paula Vilardi recebeu 
com o melhor prosecco, amigos, clientes e pais descolados para a 
inauguração do novo espaço Habillé pour les enfants da sua loja 
e griffe Nivilardi (www.nivilardi.com). 

Doutor em Direito Processual Civil pela 
USP, honrando o sobrenome, Pedro Dina-
marco, livre do terno e gravata e flagrado co-
memorando o sucesso da griffe Nivilardi em 
São Paulo, é presença garantida  prestigiando 
os eventos culturais da Livraria da Vila dos 
Jardins nesses bons ventos de abril



Desejo a vocês: 

“Fruto do mato
Cheiro de jardim
Namoro no portão
Domingo sem chuva
Segunda sem mau-humor
Sábado com seu amor
Filme de Carlitos
Chope com amigos
Crônica de Rubem Braga
Viver sem inimigos
Filme antigo na TV
Música de Tom com letra de Chico
Frango caipira em pensão do interior
Ouvir uma palavra amável
Ter uma surpresa agradável
Ver a banda passar
Noite de lua cheia
Rever uma velha amizade
Ter fé em Deus
Não ter que ouvir a palavra não
Nem nunca, nem jamais e adeus.
Rir como criança
Ouvir canto de passarinho
Sarar de resfriado
Escrever um poema de amor
Que nunca será rasgado
Formar um par ideal
Tomar banho de cachoeira
Pegar um bronzeado legal
Aprender uma nova canção
Esperar alguém na estação
Queijo com goiabada
Pôr-do-sol na roça
Uma festa
Um violão
Uma seresta
Recordar um amor antigo
Ter um ombro sempre amigo
Bater palmas de alegria
Uma tarde amena
Calçar um velho chinelo
Sentar numa velha poltrona
Tocar violão para alguém
Ouvir a chuva no telhado
Bolero de Ravel
E muito carinho meu.”

por José Carlos Sebe Bom Meihy

Lazer e Cultura

José Carlos Sebe Bom Meihy é professor titular aposentado do Departamento de História da USP, au-
tor entre outros de “Brasil fora de si: experiências de brasileiros em Nova York” (Editorial Parábola).

Canto da Poesia
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Achei estranho quando 
li a palavra criada por 
Cora Ronai: bibliodiver-
sidade. Primeiro pensei 

que fosse erro de impressão, que 
ela queria dizer biodiversidade 
para, como sempre, defender a na-
tureza, em particular a nossa agre-
dida Amazônia. Logo vi que não 
se tratava de equívoco e que não 
era da relação entre mata e bichos 
que falava. Ela, defensora campeã 
dos animais, em particular dos 
abandonados e agredidos, tam-
bém é amante dos livros e, então, 
analogia e neologismo se expli-
caram na lógica ética de entidades 
comprometidas com a vida. 

Bibliodiversidade. Talvez 
pudesse ter admitido a priori 
que a referência fosse aos livros, 
pois a paixão por escritos deve 
estar em seu DNA. É sabido que 
a família Ronai toda, desde 
a chegada da Hungria de onde 
fugiram, se integrou no Brasil 
vinculada ao mundo da escrita. 
Não foi inspirado em seu pai que 
Chico Buarque escreveu “Buda-
peste”? 

Lembro-me de certa feita vê-
la conversando com José Mindlin 
em um lançamento no Rio e tão 
emocionado fiquei ao ver a cum-
plicidade de ambos, a delicadeza 
da troca de impressões, os gestos 
mais do que finos, que precisei 
sair da livraria e tomar um ar 
algo mais poluído que, enfim, 

Inspirada, ela se exibe desbrava-
dora exímia. Tudo ganha sentido 
democrático de escolha e deleite. 
É como se dispensasse as críticas 
literárias, os best sellers ditado-
res do gosto coletivo, as orien-
tações dadas por entendidos na 
regulamentação da estética. Ela 
desmente tudo.

Sem pensar na ordem do dis-
curso foucaultiana, em visita às 
livrarias, se liberta como se es-
tivesse mesmo em numa floresta 
encantada. Livre assim, permi-
tindo se surpreender com o plu-
ral que se mostra aleatoriamente 
ante seus olhos. Parece que 
nesse ato quase impensado, cul-
tiva o acaso como mágica e para 
tanto, autoriza a imaginação dos 
livreiros que se assumem deuses 
arranjadores de textos segundo 
alguma vontade que não seria 
apenas comercial. E liberada se 
embrenha num tempo que é 
instintivo, anárquico: folheia um 
livro, admira uma capa, desco-
bre novidades e se reinventa em 
leituras feitas. E vai vagueando 
como fada madrinha que ensina 
como andar por livrarias. 

Há algo de amoroso nisso 
tudo. Sim, é quase erótico pensar 
a aventura de livrarias visitadas 
com olhos dessa mulher palavra 
ou dessa mulher que inventou 
uma palavra que deverá entrar 
para os guias de quantos prezam 
livros: bibliodiversidade.

me fizesse sentir na Terra. Era 
como se duas criaturas míticas 
se perdessem num tempo inu-
mano e se reconhecessem soltan-
do borboletas num céu infantil. 
Tudo era leve demais para um 
pobre mortal como eu. Guardo 
esta lembrança com devoção cara 
e a retomo quando quase perco a 
crença nos semelhantes.

Acompanho com fervor as 
colunas dela. Aliás, devo dizer 
que marco meus dias da semana 
por leituras de articulistas com 
espaços fixos em jornais. Quin-
ta-feira é dia de Cora e nas na-
scentes manhãs, enquanto espe-
ro o jornaleiro, tento adivinhar 
qual o animal que ela assume 
como vítima ou qual a história 
de amor de bichos que ela sele-
cionou para sensibilizar nossos 
dias. É evidente que antes apos-
to se ela falará de livros, mas aí 
sequer ouso supor qual. Os ani-
mais, porém, sempre ganham. E 
como ela logra sentido em meio 
a tantas notícias de crimes, cor-
rupção, injustiça social. Oásis. 
Diria que Cora Ronai me é uma 
versão feminina do que seria um 
pós-moderno São Francisco, e 
até a vejo entre cães, gatos, pas-
sarinhos, girafas e livros.

Mas ao dizer da bliblio-
diversidade ela se referia ao 
direito de vagar por espaços 
prazerosos, puro ócio, dados 
aos que freqüentam livrarias. 

Carlos Drummond de Andrade

Desejos Bibliodiversidade...
A conversa de Cora Ronai com José Mindlin era como se 

duas criaturas míticas se perdessem num tempo inumano 
e se reconhecessem soltando borboletas num céu infantil. 

Tudo era leve demais para um pobre mortal como eu. 
Guardo esta lembrança com devoção cara e a retomo 

quando quase perco a crença nos semelhantes
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De Tarso me liga dizendo 
que eu sou um fracasso 
absoluto quando opero 
esses sistemas modernos 

que substituíram o correio, o tele-
grama, a máquina de escrever, etc. 
Tenho mandado minhas crônicas 
pelo tal do e-mail , mas o “trem”, 
segundo o nosso editor chefe, não 
chega no computador do jornal. 
Já disse para o Paulo que, se bem 
conheço a história da araponga-
gem, com certeza as comunica-
ções estão sob vigilância de algu-
ma dessas instituições que vivem 
grampeando as coisas. Mando as 
crônicas e logo em seguida sou 
bombardeado por avisos em inglês 
no meu computador me dizendo 
algo que eu nunca entendo.  

Deleto. 
Agora mesmo estou escrevendo 

essa crônica a bordo de um lindo 
avião da Embraer a caminho de 
Recife. As últimas que mandei não 
chegaram e pronto.

Olho pela janelinha do avião e fico 
matutando: como no céu as paisa-
gens são nuvens apenas, quando 
não poluo meus pensamentos com 
idéias voadoras. Computadores 
e tudo que o homem inventa de 
novo não passam de pré-história.  
Será mesmo que nesse universo 
sem fim que observo pela janela do 
avião só existimos nós, humanos 
terrestres? 

Raciocinemos. O planeta Terra é 
protegido por uma grande cápsula 
chamada atmosfera e, protegidos 
por essa bolha cósmica, desenvolve-

mos nossas peculiariedades físicas. 
Olhos que enxergam, sons que ou-
vimos, gravidade, cor, inteligência, 
cultura, sexo, lazer, trabalho, dor... 
tudo dentro da tal atmosfera. Que, 
por não ser sólida, cruzamo-la o 
tempo todo, sem piedade. 

A atmosfera é a parte que nos cabe 
nesse latifúndio celeste e nos limita 
radicalmente. Quando olharmos o 
universo, porque só conseguimos 
ver planetas escalpados, sem ár-
vores, rios, etc.? 

Acredite amigo leitor, não esta-
mos programados para ver deta-
lhes além da atmosfera. Não esta-
mos programados para enxergar 
certas coisas. O que vemos é fruto 
da criação humana, de acordo com 
o que nos é permitido perceber. Se 
a gente consegue apenas ver esses 
objetos arredondados e desertifica-
dos flutuando no espaço é porque 
definitivamente não estamos “codi-
ficados” para  ver qualquer coisa 
além de nossas necessidades vitais. 

Não vemos o que verdadeira-
mente se passa além da atmosfera. 
Apenas detectamos aquilo que nos 
diz respeito e nada mais. Por isso 
não vemos que tipo de vida existe 
nesses volumes sólidos e pelados 
que giram eternamente sobre nos-
sas cabeças. Além da atmosfera é 
tudo mentira. Lá não há! 

O que existe mesmo é esse lindo 
jato da Embraer navegando pelo 
céu azul, rumo à Recife... 

Paulo, me diga uma coisa: será 
que nosso computadores são com-
patíveis?

Por Renato Teixeira
renatoteixeira@jornalcontato.com.br

Enquanto isso...



Feia? 
Batido o martelo. Quando ter-
minar de gravar com Stallone, 
Gisele Itié não volta a Globo. 
Na Record, será protagonista da 
novela Bela, a feia. .

Fora do ninho
Os globais Cristiane Torloni e 

Caco Ciocler foram, na terça, as 
estrelas da festa da... Record. É 
que ela é mulher do diretor Ig-
nácio Coqueiro e ele é marido 
da atriz Maria Ribeiro. Ambos 
estão na novela Poder Paralelo, 
novo folhetim do canal do bispo 
Edir Macedo.

O melhor do trocadalho do carillho 
você encontra aqui:

blogdovenceslau.blogspot.com

Horário nobre paralelo
Poder Paralelo, da Record, parece o samba do cineasta doido

por Pedro Venceslau
Ventilador
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Na noite de terça, resolvi ex-
perimentar a Record. Depois de 
horas esperando o fim da inter-
minável (e péssima) Chamas da 
Vida finalmente chegou a hora 
de Poder Paralelo, a nova apos-
ta do canal do Bispo. A trama 
começa com uma coletânea de 
clichês: câmera aberta, cenário 
deslumbrante. Corta para um 
carrão na autoestrada pilotado 
por um sujeito estiloso de ócu-
los escuros e cabelo ao vento. 
Ao fundo, uma musiquinha 
que mistura a trilha do clás-
sico “Poderoso Chefão” com a 
do filme “Identidade Bourne”. 
Um verdadeiro samba do cineas-
ta doido. 

Pano rápido. 
Estamos na Itália, em Pa-

lermo, terra de duas famílias 
mafiosas. Básico. 

Corta. 
Voltamos para o Brasil. Sem 

explicar patavina, começa uma 
perseguição bizarra de heli-

cóptero. Dessa vez, a música de 
fundo é do... James Bond. É aí 
que o caldo começa a desandar. 
Se não tem recurso para tanto, 
melhor improvisar de outro 
jeito. Mas a Record insiste. 
Acha que é Holywood. Bala 
para cá, bala para lá, e o heli-
cóptero do vilão cai no meio do 
mato. O maledeto assassino sai 
correndo com fogo pelo corpo. 
Só que em vez de usar aquele 
recurso tradicional (e mais 
caro) de colocar um dublê com 
roupa especial pegando fogo 
de verdade, optou-se pela com-
putação gráfica. Nessa hora 
Poder Paralelo ficou com cara 
de Mutantes. 

Corta de novo para a Itália. 
Nas cenas em solo es-

trangeiro, o que se ouve é uma 
mistureba aflitiva de diálogos 
canhestros que misturam um 
italiano cabuloso com um por-
tuguês de doer. Coisa do tipo: 
“Io já parlei per você: tem que 

matare...”. Dito isso, justiça seja 
feita. A estréia de Poder Parale-
lo conseguiu prender a atenção, 
até porque abriu mão dos com-
erciais. Apesar de previsíveis, 
as cenas em que a esposa do ma-
fioso explode com as filhas em 
um carro - uma cópia escancar-
ada de Don Corleone - são bem 
feitinhas. A cena da explosão 
lembra, ainda que vagamente, 
o filme Matrix. Deu vontade de 
ver o próximo capítulo. 

Caminhos das Índias: 
Maya X Duda 

Estão marcados para dia 27 
os partos Maya e Duda. Sim, 
as duas terão seus pimpolhos 
no mesmo dia. A diferença é 
que Duda fica com o seu, en-
quanto Maya é obrigada a dar a 
criança. Seu parto é feito às es-
condidas, sem que Raj, Manu e 
Opash fiquem sabendo. O filho 
de Duda se chamará Henrique 
Niraj. 

Figurinha
E Caminho das Índias vai virar... 

figurinha. Pela editora Panini.

Por aqui
Tá virando moda fazer filme no 

Brasil. Depois de Stalonne e seu 
“Mercenários”, que está sendo 
rodado no Rio, o próximo longa 
da franquia “Velozes e Furiosos” 
será rodado em terras brasilis. 

Exagero? 
Na falta de coisa melhor pra 

fazer, Aguinaldo Silva dá pitaco. 
Em seu blogue, chamou o joga-
dor Adriano de “idiota”.



brasão de armas da União Sovié-
tica. Não conseguiu isto, mas fez 
muito mais pela ciência.

Cosmódromo de Baikonour, 
2 de janeiro de 1959, às 19h:41’ 
horário de Moscou. Um sonho 
humano materializado se eleva-
va para voar mais alto do que to-
dos os outros jamais sonhados, 
carregado por um foguete Luna 
8K72. 

As gerações nascidas depois 
dos ônibus espaciais talvez não 
saibam, mas àquela época as na-
ves espaciais não permaneciam 
inteiras durante todo o seu per-
curso. Elas eram divididas em 
estágios que se separavam à me-
dida que avançassem. Contando 
com o combustível, o peso total 
da nave era 1.472 kg. A sonda em 
si pesava apenas 361,3 kg e con-
tinha, entre outros, equipamento 
de rádio, sistema de telemetria, 
magnetômetro, contador Geiger 
e detector de micrometeroritos. 

O terceiro e último estágio do 
foguete soltou-se dos demais e a 
três de janeiro liberou um quilo 
de gás de sódio, que formou uma 
nuvem laranja visível da Terra, 
para estudar o comportamento 
dos gases no espaço sideral. 

Ao passar pela camada de 
Van Allen, a sonda descobriu a 

existência de um pequeno nú-
mero de partículas de energia, 
obtendo novas informações a 
respeito do cinturão radioativo 
da Terra. 

A 4 de janeiro, a sonda deve-
ria ter descido à superfície Lua, 
mas errou o alvo por 5995 km 
e assim atingiu um feito inigua-
lável: virou o primeiro artefato 
humano a entrar em órbita so-
lar e atingir o bem mais distante 
Cinturão de Asteróides, entre 
a Terra e Marte. Tinha virado 
“um planeta artificial”, comen-
tava-se. 

A sonda, então, pode fazer 
as primeiras observações e me-
dições diretas dos ventos solares 
e a primeira radiotransmissão 
a meio milhão de quilômetros. 
Quando a sonda se separou do 
terceiro estágio do foguete, ba-
teu um n ovo recorde quando 
desenvolveu velocidade igual à 
da Terra.

A 12 de setembro do mesmo 
ano, enviou-se outra sonda com 
o mesmo desenho e os mesmos 
instrumentos: a Luna 2. Des-
ta vez os sensores tinham sido 
arranjados em tetraedro para 
melhor medir os ventos solares. 
Dois dias depois o artefato arre-
bentava-se na superfície lunar. 

Hoje, isto poderia parecer um 
fracasso, mas não foi, pois era a 
primeira nave a atingir o nos-
so satélite natural! Ademais, os 
dados do Luna 2 comprovaram 
uma grande descoberta científi-
ca: a Lua não tem cinturões de 
radiação e seu campo magnético 
é virtualmente nulo. 

Em outubro, a Luna 3 par-
tiria para desvendar o mistério 
dos mistérios: fotografar o lado 
oculto da Lua.  Como se sabe, 
há um hemisfério da Lua que, 
por conta dos seus movimentos, 
nunca fica visível para a Terra. 
Desde então, os astrônomos do 
mundo todo puderam conhecê-
lo através das imagens transmi-
tidas pela Luna 3, que se perdeu, 
sem paradeiro sabido até os nos-
sos dias. 

À humanidade só faltava, 
então, colocar os pés no novo 
território! Mas, na verdade, a 
Lua já estava conquistada, ra-
zão pela qual em 2009 se come-
moram 50 anos deste feito e não 
apenas 40, como querem os nor-
te-americanos. O que não signi-
fica que os próximos passos não 
tivessem sido enormes saltos. 
Na verdade, a missão Apollo 11 
foi outra odisséia emocionante 
e espetacular!

Poderão encontrar pro-
vas de suas crenças na 
História do programa 
lunar soviético aqueles 

que acreditam que há um ser 
supremo que escreve certo mes-
mo por linhas tortas. Deveras, 
experimentos, que não saíram 
como planejado, e que hoje em 

dia poderiam parecer dois fra-
cassos, trouxeram-nos mais co-
nhecimento do que esperavam 
os cientistas que os conceberam. 

O primeiro deles foi chamado 
de Sonho, (“Metchta” em Russo) 
e depois Luna 1, a sonda não-
tripulada a primeira que deveria 
ter chegado à Lua e lá colocar o 
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por Antônio Marmo de Oliveira

Lição de mestre
Professor Titular da Unitau e
Membro da Academia de Letras de Taubaté
antonio_m@uol.com.br

Na Boca do Gol
por Fabricio Junqueira

Esporte

Os
   5

0  anos  da  chegada  dos   sonhos   à  Lu
a .

Gilsinho acerta com o Taubaté
Jogador com propostas de vários 

clubes, apenas 31 anos e uma carreira 
pela frente. De repente, volta para casa 
e à camisa que começou no momento 
em que o Taubaté mais precisa de seu 
futebol. O taubateano Gilson Rezende, 
o Gilsinho, deu talvez a maior prova 
de amor ao E.C.Taubaté que alguém já 
tenha dado nos últimos anos. 

Gilsinho II
Ao lado de jovens atletas e com 

muito trabalho, tenho certeza que o 
atacante será uma peça fundamental 
na reconquista da honra taubateana 
no futebol profissional. Gilsinho terá o 
apoio de todos os torcedores.

Mas é bom que todos saibam 
O atacante não será o “Salvador da 

Pátria”. Futebol é um esporte coleti-
vo e, assim como ele, o elenco possui 
grandes jogadores já experientes como 
o excelente meio-campista Sandro e o 
zagueiro Alex Alves, campeão em 2003. 

Portanto, cuidado com as cobranças. O 
momento no Taubaté é de unir forças. 

Outra boa notícia...
O site www.esporteclubetaubate.

com.br já está ar, com noticias, fotos 
do elenco, fotos históricas. Um site de 

verdade. Parabéns aos idealizadores. 
Este colunista agradece por terem colo-
cado a foto da equipe do Taubaté com 
os uniformes - camisas e calções - in-
teiramente brancos de 1991. Afinal, ao 
lado do meu amigo e psicólogo Lean-
dro Ferrari, somos os mascotes na foto. 

Para quem quiser conferir, é a segunda 
foto da esquerda para direita. Estou 
com uma camisa branca de mangas 
compridas do Burro da Central.

Jogos treinos
No primeiro jogo-treino de prepa-

ração para o Campeonato Paulista da 
Série B, o Taubaté venceu o time ama-
dor do Vera Cruz, de Caçapava, por 
3 a 2. A partida aconteceu na manhã 
de sábado, 11, no estádio Joaquim de 
Morais Filho O técnico João Vallim  co-
locou em campo a seguinte formação: 
Bruno Dantas; Amaral, Alex Alves, 
Wesley e Bruninho; Gabriel Portela, 
Renato, Nandinho e Sandrinho; Butra-
go e Max.

Lembrando...
Restam poucas vagas no ônibus 

dos Dragões Alvi Azul na estréia do 
Taubaté dia 26 de abril, para Jacareí. 
Os interessados devem entrar em con-
tato com Ronaldo Cazarin no tel: 12 
81448284

Burro 1991



ta desideologização da políti-
ca econômica, nos impingem 
a ideologia da recolonização, 
sem outro disfarce senão o 
verbal dos seus discursos em 
economês. A causa de tamanha 
insanidade reside nas pressões 
irresistíveis que se exercem so-
bre o mandatário da Nação bra-
sileira. São elas que inspiram o 
fanatismo de economistas tele-
guiados, infiéis à sua pátria e 
ao seu povo.

•	Diferença que salta à vis-
ta é a que contrasta e opõe, de 
um lado, os que estão conten-
tes com o Brasil tal qual é, e do 
lado oposto, os indignados, os 
inconformados. Os primeiros, 
vivendo à tripa forra, estão 
sempre prontos a dizer que 
o Brasil está em desenvolvi-
mento. Afirmam peremptórios 
que, prosseguindo nos trilhos 
em que estamos assentados, 
qualquer dia, dentro de alguns 
anos, não se sabe quantos, mas 
certamente, o Brasil afinal dará 

•	Os ricos do nosso país 
desfrutam muito mais de sua 
riqueza que os ricos dos países 
ricos. Para os ricos do nosso 
país, este projeto sempre foi 
muito bom, muito gratificante. 
Para o povo, não. 

•	Ninguém pode entrar 
em negociatas e depois voltar 
atrás. Quem é subornado, é su-
bornado de uma vez por todas, 
para a vida inteira.

•	Pensadores submissos à 
classe dominante afirmam que 
é preciso primeiro acumular 
para depois distribuir. É como 
dizer ao povo que ele comerá 
amanhã o que não comeu hoje. 
Não é verdade. Você não co-
merá jamais o que não comeu 

hoje ou ontem.
•	O Brasil tem um sistema 

agrícola incrível, de produção 
de soja para engordar porco na 
Alemanha e no Japão, mas não 
produz o que o país come, por-
que o país não existe para nós.

•	O Brasil jamais existiu 
para si mesmo, no sentido de 
produzir o que atenda aos 
requisitos de sobrevivência 
e prosperidade de seu povo. 
Existimos é para servir a recla-
mos alheios. Por isso mesmo o 
Brasil sempre foi e ainda é um 
moinho de gastar gente.

•	Aqui não existe um cabrito 
abandonado, um bezerro aban-
donado, mas existem milhões 
de crianças abandonadas, e o 

descaso, a indiferença diante 
desse fato é uma barbaridade.

•	Esses economistas vêm 
com a boca cheia de moder-
nidades, mas com o discurso 
mais retrógrado do Brasil. 

•	O que se expande no Bra-
sil é uma economia de prospe-
ridade socialmente irrespon-
sável, irracional aos requisitos 
essenciais da vida. O que está 
sendo criado, já se vê, é uma 
situação na qual os pobres 
amontoados na cidade morre-
rão de fome, enquanto os ricos 
acoitados em luxuosos condo-
mínios fechados, quase cam-
pos de concentração, morrerão 
de medo dos pobres.

•	Em nome de uma supos-
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Crônica do Eric
Por  Eric Nepomuceno

Só o tempo passou

EXPEDIENTE

15 h: Leitura da ata da sessão anterior e de documen-
tos
15 h 20 min: Tribuna Livre
1ª Oradora: Elisângela da Rocha Silva
Assunto: SIMUBE
2ª Oradora: Benedita Cesário
Assunto: Individualização dos hidrômetros no CECAP III

15 h 30 min: Palavra dos Vereadores
inscritos:
Henrique Antonio Paiva Nunes, PV
Jeferson Campos, PV
José Francisco Saad, PMDB 
Luiz Gonzaga Soares, PR
Maria das Graças Gonçalves Oliveira, PSB 
Maria Teresa Paolicchi, PSC

ORDEM DO DIA
16 h 30 min

ITEM 1	
Discussão e votação única do veto parcial ao Projeto 
de Lei Complementar nº 1/2009, de autoria do Prefei-
to Municipal, que dispõe sobre o Sistema Municipal de 
Bolsas de Estudo – SIMUBE.
• A Comissão de Justiça e Redação emitiu parecer con-
trário ao veto do inciso VI do art. 3º e aos vetos do art. 
11, §§ 1º e 2º, e parecer favorável aos vetos do art. 5º, 
II e V e § 4º e ao veto do art. 24.
 
ITEM 2
Discussão e votação única do veto total ao Projeto de 

Lei Ordinária nº 132/2007, de autoria do Vereador Luiz 
Gonzaga Soares, que institui a gratuidade da entrada 
em eventos culturais e esportivos a policiais militares 
e civis.
• A Comissão de Justiça e Redação emitiu parecer fa-
vorável ao veto. 

ITEM 3
Discussão e votação única do veto total ao Projeto de 
Lei Complementar nº 15/2008, de autoria do Vereador 
Jeferson Campos, que dá nova redação ao artigo 130 e 
revoga seu parágrafo único, da Lei Complementar nº 1, 
de 4 de dezembro de 1990 (abono).
• A Comissão de Justiça e Redação emitiu parecer fa-
vorável ao veto. 

ITEM 4
2ª discussão e votação da Proposta de Emenda à Lei Or-
gânica nº 1/2009, de autoria do Vereador Luiz Gonzaga 
Soares e outros, que acrescenta os §§ 9º e 10 ao artigo 
126 da Lei Orgânica do Município de Taubaté (instru-
ção de proposituras de PPA, LDO e LOA com cópias de 
atas de audiências públicas realizadas pela Prefeitura 
Municipal).

ITEM 5
2ª discussão e votação da Proposta de Emenda à Lei 
Orgânica nº 2/2009, de autoria da Mesa da Câmara, 
que dá nova redação ao artigo 44 da Lei Orgânica do 
Município de Taubaté (correção do horário da posse do 
Prefeito e do Vice-prefeito).

ITEM 6
Discussão e votação única da Moção nº 24/2009, de 

autoria do Vereador Antonio Mário Ortiz Mattos, de 
aplauso à encenação da paixão, morte e ressurreição 
de Cristo na Paróquia São Pedro Apóstolo.

ITEM 7
Discussão e votação única do Requerimento nº 
640/2009, de autoria do Vereador Henrique Antonio 
Paiva Nunes, que requer informações ao Exmo. Senhor 
Prefeito Municipal sobre a revitalização do Teatro Me-
trópole.

ITEM 8
Discussão e votação única do Requerimento nº 
641/2009, de autoria do Vereador Henrique Antonio 
Paiva Nunes, que requer informações ao Exmo. Sr. 
Prefeito Municipal sobre o Programa Minha Casa, Minha 
Vida do Governo Federal.

ITEM 9
Discussão e votação única do Requerimento nº 
646/2009, de autoria do Vereador Rodson Lima Silva, 
que requer informações ao Exmo. Sr. Prefeito Munici-
pal sobre a possibilidade de cumprir de fato o Decreto-
Lei 9.571, de 24 janeiro de 2002, e suas providências 
atendendo os reclamos da categoria dos mototaxistas.

ITEM 10
Discussão e votação única do Requerimento nº 
648/2009, de autoria do Vereador Orestes Vanone, que 
requer informações ao Exmo. Sr. Prefeito Municipal 
sobre a possibilidade de determinar ao departamento 
competente a realização de fiscalização para apuração 
de irregularidades apresentadas pela Associação dos 

Mototaxistas e Autônomos de Taubaté – AMOTAT.

ITEM 11
Discussão e votação única do Requerimento nº 
658/2009, de autoria dos Vereadores Rodrigo Luis Silva 
e Henrique Antonio Paiva Nunes, que requer informa-
ções ao Exmo. Sr. Prefeito Municipal sobre a possibili-
dade de celebrar convênio com a Unitau para implan-
tar o nosso Hospital Municipal no Hospital Universitário 
de Taubaté.

ITEM 12
Discussão e votação única do Parecer nº 46/2008, da 
Comissão de Justiça e Redação, contrário ao Projeto 
de Lei Ordinária nº 130/2007, de autoria do Vereador 
Jeferson Campos, que estabelece área escolar de se-
gurança como espaço de prioridade especial do Poder 
Público.

EXPLICAÇÃO PESSOAL
18 h 30 min: Vereadores inscritos
Orestes Vanone, PSDB
Pollyana Fátima Gama Santos, PPS 
Rodrigo Luis Silva, PSDB
Rodson Lima Silva, PP
Alexandre Villela Silva, PMDB
Antonio Mário Ortiz Mattos, DEM

Sala Ver.ª Judith Mazella de Moura, 16 de abril de 
2009

Vereador Jeferson Campos
1º Vice-presidente no exercício da Presidência

12ª SESSÃO ORDINÁRIA         22/04/2009

certo.
•	A quantidade de gente na 

América Latina que era de es-
querda, que era pró-Cuba, e 
que hoje só busca e encontra 
formas de escapismo, é de es-
pantar.

•	Nós, na América Latina, 
só podemos ser indignados ou 
resignados. E eu não vou me 
resignar nunca.

O autor dessas frases nasceu no 
mesmo ano de meu pai e, até o úl-
timo instante, conseguiu ser mais 
jovem que meu filho. Morreu em 
fevereiro de 1997. Soube dele em 
casa, ainda menino, e faz parte do 
melhor legado que recebi de meu 
pai, o físico Lauro Xavier Nepo-
muceno. Fomos amigos fraternos e 
sinto sua falta, hoje, mais do que 
nunca. Seu nome é Darcy Ribei-
ro, e me pergunto o que faria, o 
que sentiria, vendo o que acontece 
nesse país de desvarios que foi, ao 
mesmo tempo, sua sede mais insa-
ciável e sua fonte mais generosa de 
vida. 



Preservação histórica ou
negociação imobiliária

Memórias do holocausto

Pouca gente sabe, mas Monteiro 
Lobato foi declarado persona non 
grata pela Câmara Municipal de 
Taubaté, quando publicou seu 

livro sobre “As cidades mortas”. Ao lado 
de Areias, Bananal e tantas outras, nosso 
polêmico escritor jogou pesado sobre 
aquelas urbes que tiveram seu apogeu 
com o café e seus barões, a monocultura 
e a escravidão, e depois – com sua derro-
cada - se apequenaram. E isso decepcion-
ou seus conterrâneos, que ainda viviam 
das glórias, talvez, de um tempo passado, 
com preguiça de enfrentar o presente e o 
futuro.

Mas Lobato era um espírito vivo, per-
spicaz, que soube pela literatura perpetuar 
donas bentas, tias anastácias, compradores 
de fazenda, sacis e tantas coisas que vivi-
am na sua imaginação poderosa. Ao modo 
dele, e com uma força que vem desafian-
do o passar das gerações, fazia renascer 
um mundo inteiro ligado às suas origens 
valeparaibanas, taubateanas, tremem-
beenses.

Que diria Lobato hoje sobre sua cidade, 
onde o histórico não é preservado, onde 
se entende que um imóvel tombado quer 
dizer tombado até cair, até desaparecer? 
Vamos lembrar que a primeira imagem 
de Nossa Senhora do Pilar foi levada de 
Taubaté até Vila Rica, hoje Ouro Preto, por 
Bartolomeu Bueno, onde é padroeira, mas 
aqui a Capela do Pilar, fantástica testemu-
nha de arquitetura e culto do século XVII 
está, conforme dizem renomados arquit-
etos, ameaçada de vir abaixo qualquer dia 
desses, sem preservação nenhuma. Numa 
cidade que prezasse seu passado, a capela 
estaria numa praça, sem estar rodeada de 

lojas de “artigos de carregação”, com suas 
fachadas horrendas.

Nada contra o crescimento da cidade, 
Taubaté tem muitas áreas para onde se de-
senvolver, haja vista os distritos industriais 
e o grande número de avenidas rasgadas 
por um ex-prefeito, reformulando o mapa 
da cidade, abrigando seu crescimento 
produtivo (indústria, comércio e serviços) 
e demográfico. Taubaté, felizmente, tem 
para onde crescer, não precisa ter favelas 
nos morros, não precisa verticalizar seu 
centro urbano, não precisa estragar praças 
e jardins. Não precisa menosprezar seus 
prédios históricos.

Quando Faria Lima era prefeito de São 
Paulo, já famoso pelas avenidas que abriu, 
saiu uma propaganda, parece que da Feira 
da Indústria Têxtil, em que um diabinho 
lhe dizia no ouvido: rasga uma avenida 
em cima da Fenit... Aqui em Taubaté, o di-
abinho diz a uma pessoa insensível: vende 
a Vila Santo Aleixo, vende a Vila Santo 
Aleixo... Pra quê? Para uma empreiteira 
qualquer erguer ali, no congestionado cen-
tro, alguns espigões e, a título de preserva-
ção, trocar as telhas e pintar uma demão 
de tinta na construção, derrubando todo o 
pomar e as árvores ali existentes, uma pre-
ciosidade que merecia pertencer (ou que 
pertence) a todos os taubateanos e não a 
quantos sejam os felizes proprietários dos 
apartamentos construídos. Cercados de 
grades e muros por todo lado.

Que beleza se aquilo tudo fosse trans-
formado numa biblioteca, num centro cul-
tural, com oficinas e mostras de arte, com 
exposições, onde o povo pudesse passar 
horas agradáveis em seu quintal, formoso 
como não existe mais hoje...

________________________________________________________________________________

De passagem

Vip’s

Por Oscar Sachs

Procissão de Santa Terezinha passa em frente a Vila Santo Aleixo

Sobrevivente da Segunda Grande Guer-
ra, o judeu Arie Yaari, 87 anos lançou 
a segunda edição revista e ampliada 
de sua autobiografia “O Leão da Mon-

tanha. Dos campos da Morte aos Campos do 
Jordão” - onde relata sua vida desde a Polônia 
até o Brasil. Detalhe: Yaari passou cinco anos 
em campos de concentração. Justamente esse 
pequeno enorme detalhe é o ponto alto da 
obra literária onde ele relata descreve os hor-
rores da guerra.

O lançamento ocorreu no dia 4 de abril no 
saguão de eventos do Hotel Leão da Mon-
tanha, em Campos do Jordão. A superação 
de tudo isso pode ser observada no hotel 
construído há exatos 30 anos com o trabalho 
braçal do próprio Yaari. Os interessados em 
adquirir um livro podem ligar para (12) 9774 
2400, falar com Olívia ou Arie.

Segunda Grande Guerra

Feliz da vida, Arie Yaari distribue 
autógrafos durante o lançamento da 2º edição

A capa da nova edição do livro, ampliadaRosa e João Vilarta (proprietários da escola de 
idiomas ACBEU) prestigiam o evento 

Excepcionalmente Renato Teixeira está na página 12


